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SI FI LIS - COMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANALISE DO SANOUElpara Isso procurar um medico 
o meio geralmente conhecido, para saber o ca111inho a seguir. 
usado e preconizado para se co- Oesta forma ficarão certificados 
nhccer se realmente se tem con- ou desiludidos, sem a menor des­
iraldo a sifílis. Apezar d'isso, \lantagcm ou inconveniente, pcis 
porém, nllo é raro a analise feita o Deuuratol, sendo inteiramente 
u um nutcnlico sifilllico dar ne· inolensivo 110 or:ionismo e só 
gati\la, por a doença 11i10 estar acaca11<10 o /Jacllus da slfllls, 
em e\loluçilo franca, ou para me- ncnhnm mal lhes fará, antes pelo 
lhor com preensão, estar em bus- contrario, lhes pur/flcard o san­
eada. gue, com o que só tem o lucrar 

Pois hn nma forma muito ma is <1uem pr11dc11teme111e o usa. Este 
pratica e e><tremamcnte comoda, 1>rocesso recomendado, e n/Jsoftl­
sem os h1co11\lenie11tes que traz a tnmeute seguro e tem sido se­
extracçl\o do s1•1111ue aos fracos iiutdo por in11111eras pessoas e 
de animo e nervosos, que é o to- recomendado por muitos me­
morem a titulo de e>1periencia dlcos. 
alguns tubos de Dapuralol. Se Como é sabido, e sifilis que 
t i"erem as tri<>iRis touturas de ta1110 pode ser heredltarie como 
Cilbcça, dores, pesadelos, mau- contraído pelo contucto (até num 
ches ou reridPs pelocorpo

1
etan- simples beijo!) é a doença mais 

tas outras manifestações <a sifi- pcrostosa que e><iste, pelas funes­
lis e elas tenham origem nessa ta s consequencies n que dá ori­
c'loença, htlo de fatalmonte abran- iicm. Com o uso do Depura to/ 
dar e desaparecer por completo, faes pcri11os desaparecem Por 
com a cont111uaçilo do tratamen- completo. 
to pelo Depura/o/. Se, pe lo con- Cada tubo para uma semnne de 
trario, elas persistirem, enlilo o tratamcnto1 lf25; 6 tubos, 6'30. 
mal é outro, e outro deverá ser Pelo correio, porte gratis para 
tambem o tratambnto, dc\lendo toda u parte. 

DeposUa r lo ~erol cm L.lsb oa:-f'armacia J. Nobre, 
100, Rocio, 110. A' <>enda no Porto. ua f'armacia Dr. Moreno, 
Largo de S. Oominitos 44. Em Coim b r a, Drogaria Marques, 
Pruça 8 de Meio, 33 e 3\l. Em Bra~a. l'armecia (los ürll!os, Pracu 
Municipal. Em Evora. Orogar111 Martins & Mala, l<ua Joll-> 
Deus, li4. t>tn Sct u b a l. antiga Casa Supardo. Em Tomar. Far­
macla João Torres Pinheiro & <,;.•. Na F igueira d o Foz. 
Pnrmacie Sotero. 

Uepositar io nos Açôr eto. Parmacia Cam11ra, Em Loanda0 
Farmaci11 Oantas, Velaaus & e.• e cm l o d o• a s boa s lar • 
m acio ,. e d r ogarlot<-

tol. ~ MºOELº ~easca~P~~~it~1~~ 
li U U e meias. Uma 

visita ao nosso 
1'Stabelcc1111c1110 devem Vv. J:x ... 
fazer, a titulo de cxpcricncia.--
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CASAMENTOS 
DF.SE.J 1\M c.•sn1·-sc logar mMtc uma senho­
t•a vluvo, l>rnzllclrn. dlgnn e lnst,.ulda. 
de 1-'I o.nos. scu1 filhos. e com ror111n11 su­
perior a 70 contos. dos ouacs a maior pnrtc 
está cn• tnscrlçõc". e tuna 111cnl11a orri\. 
(JO 18 nnos de edndc nctunl mcntc nulll •·e­
<'Olhlmco10. lostrulda. elegante. rtllH• de 
<llsllntn rnmllln. com dote do :l8 contos. 
com homens honestos e <1uc 1>ossa111 pro­
"ªr n sua Cllgnldadc. exlg!ndo-se Sêl'las 
1 urormacões. embora não possuam grandes 
1oe1os. Quem se Julgue nas conntçocs dl­
rtJa-sc (C<>lll sêlo riara resposta) li M.-, 
Club o f New-York-Porto. l\esponde-se a 
1oc1as ns ca1·tas e guarda-so absoluto se­
gredo. "sta casa Já tem reallza<lo distin­
tos casa111entos cm PorluJl'al e ouiros mu1-

1os 0110 Jâ estão orn rolnções <llrcct~s. 

C r e anças , Convalesc e n tes, 
T ratamento d_as enterite s 

8 , Rue Faf:Jart, 'Paris 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sort ido e que mais ba­
ratQ ven<le .. po~ ter 
Rlbr 1ca propr1a. e na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEGOARl""·so 
fno f'ltia.rlt>) • Telef. 3271) 

Tr abalhos só pelo Bem 
Esctartcc todos 

- osasSUIOl)IOS.CU· 
_ . r11 obsscssõcs <le 

. - ..,;snlr1tos u mal 
~l ocu llo. oor es1i1-

r1 tismo e mngu1 .. 
1l~tno: rcnllsn cn­
samcuLos, har ... 
moslsa porLurba· 
çlies domesllCM 
entre C..'\!la<los ou 
zanga• entre ua­
mo1·ados. e t.; •• 
conduzindo pelo 
melhor c..·uoloho 
o:u·a chegar no 

nm desoJado e ã 1•ellcldatle. coosu1-
1as a :!5500. 55000 o 1~. Envlnr l!Ol 

para resposta de CAt•ta . 

1 
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CB..O~ICA. 

A EXPOSIÇÃO DE CRISANTEMOS 

Duas vezes por ano os srs. Alfredo Moreira da 
Silva & f ilhos, 11orticullo.rcs portuenses, 

veem até Lisboa, em missão arlistica, fornece r-lho 
a noLa mais encantadora da Primavera e do Outono. 
D ispõem no palaclo da Sociedade Nacional elas Belas 
Artes, que é na verdade, o togar mais acJeQuado ao 
seu genti l cometimento, os deliciosos »roúutos dos 
seus jard ins e llortas, e aí, Lisboa. pelos seus repre-

sentantes cio ruaior categoria, :u:orre pres­
.,,,.._-.:f"">.r surosa a. recebê-los e a agradecer-lhes a 

! 
vislla, breve, inl'ellzmente, porqtw dô sua 

-5,~ natureza não podia ser longa. 
·"11 Na visita do Outono a J>rlmasla pertence 

aos c1·1santemos e são eles que chlo o nome 
á. ex1>osiç1io, avezar de acompanllaclos Por 

_ outras lind i ~sirnas fl o res e por del ic iosas 
frutas; e, son<lo os crisantemos, parn nós. 

· a flôr q11e reúne o menor numero de re­
quisitos c1ue na rtôr titraiem, nn côr. na forma, no 
aroma, os srs. Alfredo l'dore ira d1i Silva & Fiihos 
conseguem pela clellcacle7.a com ltue as <lispõem ou 
por outros meios crue o Publico MlO descorlina o 
quo consliluem. afinal, o segr edo da Arte, que e las 
nos atraiam como as suas irmf1s mais da nossa sim­
PMia, e que d'e las nos despeçamos com saud:tdc, 
passatlos os tres d ias de demora entre nós. 

Adeus, até ás rosas du Primavera ... 

H a duas scimana.s manírestároos, com regos ijo 
urnl disfarçado, a convicção em que nos 

oncontrnvamos de ouo o jogo do azar 1,1 ves:;e sido, 
JJnalmenlo l'egul1unontudo, convicção buscada em fa· 
cios J>o r n(>s p resenciados. m uilo de extranhar se 
ele continuasse a ser proíbiclo. Pois sen11ores: não 
estl1 tal regu lamentado, como se deproeoclo ela sc­
guinl e noticia llii dias inser ta nos jornais da ca-
1>itnl: 

n'uma cocheira . O cabo 18:>, da esQuadra 
ele Cumpollde, andava ele ron­
da na suu are11 e nolou oue en­
trava grande quantidade de in­
divlduos suspeitos para uma co­
cheirn ao fu ndo da ru11 Gene­
ral Tnborda, com o ciuem volla 
pum u calçada cln Esla~:ão, an­
tiga calçada dos Mestres . Cui­
dando tratar-se de a lgurna reu­
nião polilica. fo i buscar ·pes-

soal á escruadra e cMcou a cocheira, assaltan<lo·a 
ao romper do <I ia e prenclendo 2õ •llontos», (lue ali es· 
Lavam jogando o monte. 

Rs!~lo no calnbouço do governo civil , tendo con­
seguido um d'eles fugi r» 

Como ninguem de boco senso poderá suvôr que 
o monte constituo delito quando ó jogado n'uma 
cocheira e é uma diversão lic ita quando ó exercida 
n'um pala.cio, não temos outro remedia senão con-

fossar que mais \•ez nos ilud imos e crue não J>ro­
cedemos bem, porque, embora na melhor das in· 
tenções, cometemos uma delação. f>od om os fre­
quentador es dos •clubs• luxuosos ir pondo as bar­
hns de môlho, \'isto que as elos vJslnhos e colegas 
das cochei ras esliío a arctc:r . 

EM CÔRTES 

A visam os jovens monarquicos. integralistas. 
Pela pena de uttl dos seus membros de maior 

vulto, Cilte sM premaLuras Lodas as hitlOlescs que se 
l'ormuleui sôbrc quem será o novo proprletario da 
coroa real portuguosa, clellnltlvamente posta fóra. 
do alcance de D. Manuel de Rragança, pelos mes-

mos Integralistas; ass im. a publlcaçflO 
do ret rato de certo príncipe da mesma 
casa, feita pelo •Seculo1, com a anota­
ção de que e ra o escolllldo. prova, se­
gundo o s ignalar io do aviso, inleh·o.des­
conllecimonlo dos preceitos qlie regem 

· lals atos, pois nue nllO é um simples 
· agrupamento que escolhe ou elege um 
vai. monarca. mas as côl'Les da nacão, como 
• diversas vezes se tem visto em datas 

ciladas pelo referido e ilustro integra­
l isf a , que prudentemente não aludiu ás ele Lamego, 
cortamento por não Lerem existido, segundo aucto­
r isadas oplnlões. 

Foi, efectlvamente, açodado o autor <la legenda 
que acompanhava a grnvura. Espere e esperemos 
11,dos crue as côrtes reunam e ass im se evitarão pre­
cipita<;<ies de reportagem. 

MAIS UMA VEZ O EX-KAISER 

Um rotograro. que é ao mesmo tempo habllls-
s imo «reporter>, consegulu, disfarçando-se 

em carroceiro, fotografar o ex-icaiser por cima d'um 
muro, na ocasi1io em que esle d ivagava qunsi aban­
donado em seu jardim no castelo do ..Amerongen. 
F.m breve a ímprcnsn de lodo o mun<Jai conhecerá 

o destrona<lo Imperador,, d'antes Ião 
avi1lo ele exi])ição, no ·seu aspecto 
de retrnido, do «flsionroroia nova e 
com a barba ·im1>revlst . .u• segundo o 

t' te legrama transmitido (de Paris va· 
ra o •Seculo1. 

... De retrnído, <llsssemos, mas 
quem nos a fi rma quo o smherano de­
pos10 não fique, no imlirno, sa.tis­
roilissimo por cruc o cconlle<;am na. 
sua ultima rase·? O «imoH·cvisto» da 
barba, ao mesmo t<'mwo que ex­
cita uma Justificada euriosidade, 

deixa presumir Que o ex-kalser a in<la não perdeu 
completarncnlo a mania ela originaliclnclfl'. Alé que o 
retrato se J)ubllc1uo, siio licitas todas 11.1s fantasias 
cios caricaturistas. 

A cacio dee P aiva. 
(llusll'nções de lloc11a Vieira). 

CAPA - dlustic:u POI' Miguel Monteiro (VUa Real) 
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Etelvi11a Serra, n qentil e popular artista, conta hoje ao 
publico 11111 dos mais curiosos trechos da sua vida de artis­
ta. Como cu me dediquei ao teatro é um se11sacional capi­
tulo de memorias onde hn, n'uma prosa leve e elega11te, 
curiosas revelaçôes e notas curiosas da sua vida de mu-

lher e de artista. 

i
ão longe quanto alcança a minha mcmoria·nas·recor­
da<,ões da infancia eu vejo-me sempre dominada pe­
la atração do teatro, o que até certo ponto, era 
devido ao meio. Todos na minha familia·-ondc aliá!? 
não ha mais nenhum ator ou atriz - leem grande 
predileção pelo teatro e ouvi sempre em petiza dis­

cutir apaixonadamente os artistas dramaticos mais em evidencia 
na ocasião. 
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Aos iquatro anos eu brincava «aos teatros», preferin­
do esse divertimento a qualquer outro e era notavel a 
atenção com que assistia aos espêtaculos. 

Desde essa edade cantava as canções em voga, com 
uma vozita muita afinada, muito a tempo com o piano. 
Foi por essa rasão que, d'uma vez, andando meus pais 
muito empenhados em tornar atraenle um beneficio 
que se realisaria no teatro da Trindade para um profes­
sor doente, meu pae se lembrou de me apresentar n'esse 
espétaculo. 

Lembro-me de tudo isso como de um caso ae hoje. 
Meu pae conver­
sava com minha 
mãe na casa de 
jantar. f. u, n o 
quarto ao lado, 
estava na cama, 
porque linha fe­
bre. De repente 
meu pae di1.: «E. 
se a Etelvina fos­
se cantar qual­
quer coisa? ljm 

trecho de uma pe­
ça, por exemplo, 
v e s t ida a ca­
racter»? .. 

E minha mãe, 
na sua voz bran­
da, respondia: 

-«Sim. Isso ti­
nha graça. ,\las ... 
ela será capaz•? 

Eu, sentei-me 
na cama, toda vi-
brante e gritei de lá: «Sou capaz, papá! 
Sou sim. Sou capaz» ! 

Escolheu-se a •Canção da cidra. dos 
·Sinos de Corneville .. 

Foram os meus paes os mestres im­
provisados para essa minha primeira 
estreia. Eu andava raJiante. Foram 
esses os dias mais felizes de toda a mi­
nha infancia. la ter um vestido de cauda 
e cabelos loiros compridos - uma ca­
beleira postiça - que os meus andavam 
cortados á inglesa como era então 
raoda. Minha avó abriu um armario 
onde guardava meia duzia de vestidos 
de seda do tempo da sua mocidade e um d'eles foi 
transformado na •toilette. da •Rosalina•. 

Na vespera fez-se um ensaio com a orquestra. Logo á 
primeira vez cantei os meus •couplets• muito certinhos. 
Mas, não tomei a respiração n'um dos pontos indica­
dos por meu pae e assim custou-me a sustentar uma 
nota que era um tanto aguda para a minha voz de crian­
ça. Diz o cmaestro:o Miguel Gomes para meu pae: «0' Ser-

ra, é talvez me:hor baixar meio tom>?-Me:.i pae respon­
deu: «Talvez, sim.li Cantei novamente, a orquestra fazen· 
do o transporte, e então não me esqueci de respirar 
muito bem antes da nota celebre. 

Diz-me o «maestro»: «Então não acha que assim ê me­

lhor? 
Pois não cantou agora com mais facilidade» ? 
Eu, que não queria confessar o motivo da diferença 

que era o meu esquecimento, re5pondi muito convenci­
da: «Eu canto bem em todos os tons». 
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Foi uma garflalhada de todos os assistentes pela es­
panholada, afinal inocente. 

Foi a tão apreciada artista Amelia 
Blrros quem no seu camarim e cari­
nhosamente me ajudou a vestir e en­
feitar. 

Distraídamente iam-me despir dianle 
da porta aberta - era uma petiza de 8 
anos - quando fugindo para um canto 
eu lhes disse c~eia de importancia: «aí 
não, que me veiem os homens». 

Como era naatural - visto que tinha 
8 anos e não me enganei em nada -- ti­
ve um verdad1eiro sucesso. O pano 
subiu cinco vtezes para eu receber os 
aplausos e ao regressar a casa n'es~a 

noite, n'um trem 
cheio de flõres, 
«bonbons> e bo­
necas, eu pensava 
que quando fos­
se mulher seria 
atriz e em todas 
as noites s e r ia 
assim, me acla­
mariam doida­
mente e me da­
riam muitas bo­
necas e muitos 
«bonbons.» 

Mais tarde com 
dez anos, doze, 
representíra em 
Sacavem, o n d e 
e n tão morava, 
c o m amadores 
d'ali. Considera-
ram-me •Um reno­
meno• esses meus 

bons amigos. Um dia, tendo trezee anos, disse muito se­
riamente á minha mãe que queriàa ser atriz, minha mãe 
respondeu-me n'um tom que não aadmilia discussões: que 
não queria tornar a ouvir-me dizeer semelhante coisa e 
pouco depois com o pretexto ále que já estava muito 
crescida proibiu-me de represen\tar. 

D~pois d'essa santa deixar o nnundo dei entrad<t r.o 
Conservatorio para estudar p·~no e canto para ser 



professora porque eu 
queria ganhar a •mi­
nha vida•. 

E n'cssc dia o pro­
fessor de canto dizia 
ás alunas que tendo­
~c creado no,•amente 
uma aula de Arte 
Dramatica era co1ve­
niente que a frequen­
tassem especialmente 
as que se destinavam 
ao «teatro de canto», e 
mesmo as que sedes­
tinavam ao professo­
rado, visto que. teriam 
de lecionar s~n horas 
que quereriam seguir 
essa carreira. E que 
em todos os casos aí 
adquiriam c o 11 heci­
mentos lilerario~ sem­
pre interessantes na 
educação d'uma se­
nhora. 

:-;o lt•mpo do Conscrva­
lorio. 

Convenci, com algum lrabalho, meu pae a de'­
xar·mc f. equentar o curso dramatico .para ter os 
taes conhecimentos. unicamente. Para o fim do cur­
so os professores disseram a meu pae que era uma 
pena cortar-me a carreira por que eu tinha um 
futuro garantido no teatro. Meu pae e toda a famí­
lia opuzeram toda a resistencla que puderam. Ven­
ci, tinha fé. 

O teatro Nacional 
abria-me as suas por­
tas, mas, naturalmen­
te, como díscipula, 
com um ordenado 
i n suficientíssimo 
para as necessidades. 
Eu tencionava acei­
tar. No mesmo dia 
cm que devia apre­
sentar-me no Nacio­
nal, recebi proposta 
de Sous1 Bastos,quc 
me tinha visto nas 
provas finaes do meu 
curso e me oferecia 
noventa escudos. 

Consultei o meu 
querido mestre D. 
João da Camara, que 
me disse, olhando­
me por sobre as lu­
netas e sorrindo: 

«O' Serrasinha eu 
com >seu mestre gos­
tava muito que fosse 
para o Nacional, co· 
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o primeiro rctrn'o de 
a.LrLr.. 

1110 seu amigo acon­
selho-a a ir para o 
Avenida. De resto 
isso é uma época. 
Depois tem as portas 
de todos os teatros 
abertas». 

Entre 11111 mestre e 
11111 amigo não ha que 
hesitar, segui o con­
selho do amigo. 

Debutei na peça 
«Fausto, o Petiz» em 
novembro de 1904. 

foi Palmira Bastos 
a minha madrinha 
de teatro. foi ela 
quem guiou os meus 
primeiros passos na 
sccna, quem me en­
sinou a caracterisar 
e quem me pintou a 
cai i!ta para a primei­
ra noite. 

l:u estava nervosa, 
já se vê. O bom Al­
fredo de Carvalho 
que vinha buscar-me 
ao bastidor disse-me: 
.. não tenha medo que 
eles estão mui to 
bons !» Logo na mi­
nha entrada cantav,1 
um «COupteb que ÍOÍ 
muito aplattdído. 

/\ noite tinha cor­
ri do muito bonita, 
quando ao íindar o 
espétaculo um cole­
ga que não tinha tido 
a íelicidade de agra­
dar muito, teve a in­
feliz idéa, de por 
qualquer fórma im­
prudente, provocar 
o mau humor do pu · 
blíco, que se expan-
diu n'uma p;tcada. 
Para a minha alma 

de criança ar tista, aquilo tomou fóros d'uma ver­
dadeira desgr.ça e sentindo a simputia do publico 
por mim, tive o gesto impulsivo de dar a mão 
ao artista. 

Souza Bastos saltou ao pa!co onde estava sen lo 
chamado, abraçou-me e disse-me: «Não faças isso! 
Tu és doida? Tu nem ~abes o que fizeste que po­
dias voltar o publico contra tiu. 

Eu então desatei a chorar desesperadamente. abra -
çada a Palmira Bastos. Q 1ando o publico me viu 
assim tão aílicta, nos braços d'aquela sua arlist 1 
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querida, irrompeu n'um delirio de aplausos, todas 
as senhoras de pé nos camarotes, e muitas que hoje 
leiam isto se lembrarão de ter levado os lenços aos 
olhos, onde 
a sim p at'a 
pela «petiza:o 
trouxera la­
grimas. 

Assim aca­
bou a noite 
da minha es· 
treia, essa 
noite cheia 
de emoções 
que não es­
quecem e 
que já lá fi· 
ca tão longe. 

D. João da 
e a 111 ara, o 
meu saudoso 
mestre, dizia 
que recordar 
é viver. Creio 
que sim, co­
mo o doce 
e r e ador de 
cOs Velhos», 
o enamorado 
artista que 
levou a vi­
da na qui­
mera e no 
sonho, sem-
pre tão bom, 
sempre tão 
grande, sem­
pre tão cheio 
de modestia 
e de talento. 
Recordar é 

bom, se bem 

que ás \"ezes seja amargo. E' por vezes como que a co­
tovelada brutal do Hoje desper tando o llontem perdi­
do e que não volta mais. E' a vida, que fazer ... Mas 

.. 
~'t 
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hoje que 
a mocidade 
vae fugindo 
e o Ideal de 
Ar!e que pa­
r e ci a tão 
proximo, se 
me afigura 
infinitamente 
distante, co­
mo eu tenho 
saudade d'e~­
ses bons tem-
pos, em que 
eu dizia que 
«cantava 
bem em lo-
dos os tons 
e julgava 
sempre •que 
era capaz 
Ora! Se era 
caraz!. .. 

Querem ai-
guns que a 
vida seja um 
perpetuo re-
começar, 
uma especic 
de Si sipho 
ro 1 ando o 
seu penedo, 
sem conse-
guir nunca 
dar a tarefa 
por termina-
da. E' possi-
vel, quem sa-
be ... 

«4- X-19. 



Ouilllerme, ex-imperador da A//ema!1!ta, no exilio. 
- A sua vida de hontem e a sua vida de hoje. -
R.eporters audaciosos. - Como o /(aiser se de-

fende dos jomalistas. 

G:rllherme 11, lmperndor 
da Allemanha. 

<luilhcrmt>. o exilado, 11Mseando 
qlos Jarillns do CMtelo dt> \Olc · 

rongcn. n~ lfolnnd11. 

Guilherme Ilt rei, impera­
dor, super-nomem, esteve 
no Capitolio. O Capitolio 

chamava-se Berlim. Entiio era o 

\ t•ar·roca de feno lendo cm cima 
o fotografo, no jardim do cao; 011.' 

O 1· cporf l'r quo rolograrou 
o ex·lwlscr. 

O ex· lrnl ~c r 1• o seu aju· 
dante fa lando com a cx­

lmpcntlriz. 

enorme ambicioso coroado cujo so­
nho demesurado encheu de gritos, 
de raivas, de morticinios, trevas, 
sangue e gritos o mundo quasi to­
do. Hoje tem a sua rocha Tarpeia 
que é o Castelo de Amerongcn. 
1 lontem era um grande rei cheio de 
gloria. Hoje é um exilado, um rei 
sem trono, imperador sem imperio, 
super-homem sem grandeza. No Ca­
pitolio-Berlim o ex-imperador buscava o objétivo dos fotogra· 
fos para ostentar o explendor dos seus multiplos uniformes. 
1 Joje, na Tarpeía-Amcrongen ele furta-se a elas, cercando-se 
de cuidados e de vigilancia para não ser fotogr:1fado. 

Dois audaciosos jornalistas juraram fo tografar o kaiser, ape­
sar de tudo e se bem o juraram, melhor o puzcram em pratica. 
Tentava-os a empreza, tanto mais que o cx-kaiser mudara absJ­
lutamente de fisionomia, agora emoldurada por uma cres­
cida barba. Arranjaram uma carroça carregada de f~no onde 
um se cscond.:u emquanto o outro guiava. Assim não lhes foi 

dificil conseguir focar o kaiser, 
o general Dommel, seu ajudan­
te, e a ex-imperatriz. A tarefa 
não foi levada a cabo sem que 
o ex-imperador desconfiasse, 
invcctivando os audaciosos «re­
porters~ q uc confessaram o .•. 
crime, dando ao mesmo tempo 
ás de Vila Diogo. A policia 
prevenida deteve-os, apreen­
deu a maquina, mas não con­
tava que a maquina estivesse 
vazia. Se os endiabrados «repor­
ters» não teem passado a um 
terceiro os «clichés» obtidos não 
seria o leitor nem o mundo 
inteiro que veria a recente cara 
do que foi rei, imperador e 
super-homem Guilherme II. E' 
bem verdade que vae apenas nm 
passo do Cap1tolio á Rocha Tar-

pcia. 



A TOllMENTA por Alodnme Glrordet (Saloo tio IOOll) 

~ 

A ~~ 
l~ O """"ª''°do Podce Ao/a. 

IJ} nio Vieira - Maravilhas da 
pedra moderna - O que al· 
guns dos grandes escultores 
leem feito - Evocam-se nomes, 

A
RRANCA 
o estatua-

(( rio».:· e 
o 1e1 tor 
sabe de 
cór todo o 

recordam-se obras-A escul­
tura portugueza para breve 
-R()(firl-0 que se reproduz. 

trecho do padre Antonio Vieira. Pois é da estatuaria 
que se trata, das suas maravilhas que são infinit1s, por­
que a escultura é das artes de mór tradição, de mór 
nomeada e de mais bem ganhos pergaminhos. E' a Ar­
te de Phidias e Praxisteles se não ·quizermos dizer que 
é a arte dos Deuses. Pois não fez Deus o homem de ar­
gila informe e não lhe insuflou depois a vida que aiAda 
hoje ele vive? Deus foi, pois, o primeiro escultor e a ele 
se seguiram, imitando-lhe o exemplo, todos os gregos e 
romanos e toda a famosa antiguidade. Todos até esse Mi­
guel Angelo, famoso, e d'ai até aos do nosso tempo, me­
nos gigantescos, rnuitissimo mais humanos. E hoje, dos 
que a gente aprendeu a amar, fazedores de cousas en­
cantadoras, muitos ha. Uns cheios de genio ou cheios 
de exotismo, como esse Rodin ha pouco morto, outros 
classicos, rigidos, como Oerome, ou uelicados e artistas 
como Rude ou Falguicre, todos emíim povoam a nossa 
vida de figuras a que só falta que um Deus as contemple 
e anime com o seu sopro de vida, animado e creador. 

Cbarpentier, Mégret, .Milet, Breton, liugues, Moreau, 
Larroux, Collet, etc. O que aí iria de nomes, o que seria 
de citar obras se por acaso todos se evocassem! 

Só esse Rodin, brutal, imenso, com tanto genio dizem uns que até depois de morto lh'o qnizcram arrancar. 
Mas asseveram outros que ele tinha audacia apenas. Nilo sofre duvida quanto a nós que ele fosse um escultor 
enorme e invulgar. Original sobretudo. A sua obra é bem alguma coisa, inda academica nem convencional. E' cu­
riosa, é interessante, com o seu ar de bloco inacabado e informe, mas ressumando arte, respirando au.dacia. 

Quanto ás maravilhas da escultura elas são infinitas. E' que a escultura é uma arte rica entre toda·s as artes, 

llACCllJ.NTE por Moreou Vauthler (~lllseu do Luxemburgo) 
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e das que mais vivem no 
tempo. Já o dobar dos se­
culos destruiu as telas pre­
ciosas, soterrou cidades, 
fez mudar de aspecto a 
face da terra. Mas a pin­
tura fragil, como as letras 
desa "larcccu. A escul lura 
essa, fragmentada ou ain­
da explcndente na sua be­
leza, ficou para atc~tar 
pela imensidade dos tem · 
pos, o genio do home1~1, 
Que creando-a, parodia 
Deus. E bem fez Vieira, 
elogiando o estatuario na 
sua prosa classica e ren­
dilhada. Bem fez. 

Entre nó~ são maravi­
lhas autenticas algumas 
das obras, senão todas, de 
Soares dos Reis, G extra­
ordinario e genial artista 
que a morte enfeit!çou 
quando tanta beleza arnda 
nos podia dar. 

Quando se contempla a 
sua 11fngleza,. a gente fica 
duvidando se é a pedra 
inanimada e bruta ou se 
contemplamos alguma in­
gleza condenada a encan­
tamento perpetuo, masque 
já teve vida, já, como n.ós 
pensou, sofreu, agm, 
amou, sentiu. 

E é sem duvida uma be-

la obra essa de Augusto 
Santo, como maravilhas 
são algumas deliciosas 
coisas de Teixeira Lopes. 
Essa •Viuva• por exemplo. 
Digam-nos se ante o gru­
po contorcido pela dor 
algucm ha que não sinta 
e com ele não sofra e se 
comova. Dcante da sua 
·Historia• tão calma, tão 
animada da serenidade dos 
seculos, augusta e mages­
tósa quem ha qnc não sin­
ta a fragi lidade das cou· 
~as terrenas. E não se­
rão ainda trabalhos di­
gnos de amor, de estudo, 
de admiração algumas pe­
dras, marmores deliciosos 
a que Simões de Almeida 
tio e sobrinho, Francisco 
Santo:s, Costa Mota tio e 
sobrinho, Maximiliano Al­
ves, franco de Sousa e ou· 
tros deram vida e sagra· 
ram com o inconfundivel 
sopro creador do talen­
to? 

As maravilhas da escul­
tu1 a moderna mui tas são. 
Patrimon10 da humanida­
de, quinhão de beleza eter­
na e serena elas são a afir­
mação de que nem só o 
mal, á face da terra tem 
semeado o homem. 

O RAPTO por Augusto Suclletet, (J>11lncto <las lll'lt1s Artes, Paris). - 08 1mMOllSOs 11or A/1111! Octobre.:(Palnclo das Bolas : 
Artes. Paris). - A TBMJ>BSTAüil 1>•i1· Rnul Larclle. (l'atnclo <las nota• Arlos. Paris) 
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As ·maravilhas da es­
cnltura são infinitas e 
o leitor tem reunidas 
nas poucaspa~inasd'es­
ta divae-ação algumas 
d'elas. Não obedeceu a 
escolha senão a rasões 
de simpatia. e assim 
aqui ficam •A Tormen­
ta•, emocionante gruoo 
de M 010 Oirardet. a .. sa­
chante .. de Morean Va­
thier, os gigantescos 
grupos de Sachei •Ü ra­
pto», de Raul Larche uA 
tempestade•, e o de Aímé 
Octobre •Os remorsos .. ; 
aqui estão as duas obras 
de Paulo RoJ?er-Bloche 
•A fome• e ·O frio .. ; as 
•CéJ?uinhas .. de Lefebvre 
e 110s fundidores" de 
Meunier, as obras de 
Rodin ea de Coutheillas. 
São verdadeiras obras 
primas o que não quere 
dizer que outras não ha­
ja. 

Quanto á •Tormenta• 
de M·m0 Oirardet é um 
grupo cheio de senti­
mento e a gente segue 
com a alma a tragedia 
que os olhos pavidos 
das figuras parecem ver. 
E' uma scena da beira 
mar, a tragedia do li­
toral piscatorio quenós, 
como p0vo marítimo, 
senti'11os tanto. 

A 11Bachante .. de Mo­
rea11 Vauthier é uma lin­
da obra da escultura 
franceza moderna e a 
11Tempestade• de R a ui 
Larche é um grupo sim­
bolico e altamente su­
gestivo . • A Tempestade. 
deve ser aquela mulher 
irada que tudo quer des­
pedaçar no seu impéto. 
Grande cousa é o genio 
que sabe inte-rpretar os 
elementos e as almas. 

Mas é vêr como na 
,,fome• ha a espressão 
augustiada e nas'.•Cégui­
nhas• o ar nevoento que 
as cegas têm. Como ha 
concentração no uPen­
sador11 e como os 11fun­
didores• ressumam mo­
vimento e verdade. As 
11Céguinhas• e o 11frio• 
estão no Museu do Lu­
xemburgo, cá fóra, á 

l.A l'l•:NSÍ'.F:. unrn das obras c1wllncs de A. Rod/11 - Museu do Lu· 
xornburgo. 

Os sirnpos de Octo­
bre e Suchett são duas 
magnificas, grandiosas 
e i m p r e s si o nantes 
obras. Nos 11Remorsos11 
a ideia vinca·se com o 
vigor de uma scena de 
E>chylo, de Sophoches 
ou de Schakespeare. Ha 
aualquer coisa da trage­
dia grega, algo da ru­
deza s h a k e speareana 
que nos domina e esma­
ga. Devem ser assim, 
perseguidores, tremen-

porta. E sobre o grupo do 11frio11 estende-se a ramaria de 
uma arvore que em dias ou noites de chuva, camarinha o 
bronze e faz ainda tranzir mais as figuras. E é de ver 
quando a neve cae como o grupo dos dois pobresinhos 
parece mlis chegado, mais unido para que o mesmo ca­
lor aqueça os corpos e tonifique as almas. 1.La Pensée11 
de Rodin (: um marmore admiravel como •Le baiser à 
la source• é um sonho poetico digno da pedra em que foi 
esculpido. 

dos, obsidentes, pertur­
bantes os remorsos. Quanto ao «Rapto» ele permite­
nos vêr como o escultor sabe modelar e dar vigor ana­
tomico aos corpos sem excluir a graça infinita da li· 
nha geral equilibrada e artística. 

E a Arte impõe-se-nos. Ha mesmo quem prefira ao 
Louvre, a catedral da arte antiga o Luxemburgo, o sa­
crario da arte moderna. 

Mas são duas cousas tão distinctas. O Louvre é toda 
a Ar te, o Luxembourgo é a arte do nosso tem-

Salon de mo:; - llenrl Coulh<'lllns 
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fJO. Mas que 
maravilhas 
haveria ainda 
a revelar ao 
leitor da es­
cultura espa· 
nhola, ingleza 
i tal i ana, ale­
mã, da escul­
tura b razi· 
leira, ameri­
cana e argen­
li na t Não. 
Não pensa­
mos mais do 
que em fazer 
com que o lei-

tor poisasse os olhos 
em algumas coisas 
belas da arte do nos­
so tempo. Quanto á 
escultura portugue­
za, essa não ficou es­
quecida. 

E' que nós tambem 
temos belezas e lam­
bem no al tarda arte 
dcpuzemos o nosso 
tributo. Mas isso são 
contos largos que ou­
tro dia contaremos 
ao leitor. 

C l~GUJNilAS, llOI' 11. lofe/JtJrtl. (MUSOll tio T. uxoinlrnrgo) . - A [?0\ll·:. llOl' Paulo Roger-Bloche. (Po.­
rls, l'aln~lo ele nelas-Artes). - u Pl':NSAl)OR, do Ro<i/11, - O l"RW. Jltll' Paulo RO/ll!r ·Bloche. 

do 1,uxeu11lurgo), - OS 1"UNOI001tl,>S. por C. Meunler. (~tuscu do l.uxecnburgo). 



N 
AS f~stas e ro-
manas, quer (f ~ 
condecoran- Registos de santos e devoções populares 
do as bandas 
dos Cétsacos, - A gravura ingenua e a gravura artistica 

das jalecas, dos capo- -As pequenas obras de arte e de devoção. 
tes de homens e de ra- ~ _), 
pazes, quer adornando '=====================­
º colo das mulheres, 

cratiivo comercio das 
lojas:s de S. Sulpicio, e 
q ue se internacionali­
sou, emquanto as gra­
vurals nacionaes ou as 
repreesentativas de san­
tos , portugueses e de 
de vooções nossas foram 
r e cto 1 h e ndo ás pastas 

quando não erectos nos chapeirões como trofeus, 
os registos indulgenciados e ingenuos dos santos 
protectores constituiam outr'ora a lembrança, o 
mimo que ninguem se dispensava de · adquirir 
para flanar em arraiaes e feiras, enriquecer o ora­
torio domestico, se o havia, ou ornamentar, de­

dos colecionadores ávidos, labooriosamente rebus­
cadas no pêle-mêle poeirento 6:1os ferro -velhos e 
nos fundos insondaveis e cheíiraado a bafio dos 
arcazes eclesiasticos . . . As deevoções de Lisboa 
reflectiam-se, ainda ha poucos; anos, nos letreiros 
das esquinas, em que quasi <exclusivamente se 

pois de emoldu­
radGs com laça­
rotis e florinhas 
de papel de cô­
res bizarras, as 
paredes da mo­
desta habitação, 
em muitas partes 
museu etnogra­
fico e agiografí­
co elucidativo e 
curioso. Não está 
totalmente perdi­
d a a tr a d i ç ã o 
dos registos, nem 
sequer nas cida­
des onde, no en­
tanto, lhes tomou 
a primasia a es· 
tampa artistica e 
tantas vezes pre­
tenciosa que nos 
vem. de Paris, lu-
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m e ncionavam e 
h orne na geavam 
as figurasdoagio ­
logio, os miste­
rios dos dogmas 
e as virtudes teo­
logaes. Outro do­
cumento da pie­
dade do povo lis­
bonense, e pode 
dizer-se do por­
tuguês em ger~I. 
consistia nos re· 
gistos ou estam­
pas, gravados em 
madeira ou em 
cobre, frequente ­
mente com amo­
rosas solicitudes 
de buril qut pre­
tende ser fiel na 
reprodução; qua­
si sempre, porém, 



d'um traço rude e j?rosseiro denunciando os aca­
nhados recursos do autor, por via de regra mo­
desto e anonimo. As irmandades tinham na venda 
d'esses reizistos uma foute de receita e sobretudo 
um instrunwnto de propaganda em favor do culto 
dos seus patronos e ií legenda mais ou menos es­
pectaculosa dos titulos e virtudes ela imagem ou 
da relíquia acrescentavam as graças espirituaes 
concedidas pelo patriarca ou pelo nuncio,-anos 
e quarentenas de indulgencias a quem resasse 
devotamente um Padre Nosso e uma Ave-Maria 
diante da estampa sagrada que, para ser mais 
perfeita e 111ais sugestiva, se confiava, por vezes, 
á execução cl'um artista estrangeiro. I Ia hoje de­
voções novas e111 Lisboa e em Portugal que des­
viaram para um plano 
inferior, pode afirmar­
se, algumas que tiveram 
fama e prestigio mer­
cê dos milagres atri­
buídos ás i111agens ve­
neradas nos nossos tem· 
plos e hoje em tanta 
parte pouco menos que 
esquecidas ... Com 
efeito, se a Senhora da 
Nazareth, que apareceu 
a D. Fuas Roupinho 
e lhe ~ustou o cavalo, 
impedindo que cavalo e 

cavaleiro se precipitassem no torvelinho das on­
das, ainda agora atrae as multidões ao seu san­
tuario; se o martir S. Sebastião, o patriarca S. 
José e o serafico S. Francisco ainda são festeja­
dos, afrouxou, quando niio quasi se sumiu, o 
culto de jesus Cristo sob aquelas invocações tão 
interessantes e tão expressivas <lo Senhor jesus da 
Paciencia, em Santo Antonio da Convalescença, do 
Senhor jesus dos Impossíveis, na ermidinha da 
Ascensão. do Senhor jesus dos Aflitos, no sitio 
da Cruz Quebrada, do Senhor jesus das Neces­
sidades, do Menino Jesus cios Atribulados que, 
como tantas outras devoções, a do Sagrado Co­
ração sobrepujou. S. R.o que, advogado contra 
a peste e, como Santa Quiteria, contra as 
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mordeduras dos cães 
hidrofobos; S. Miguel, 
comandante das milí­
cias celestiaes, santos 
padroeiros, santos ora­
gos, não veem, actual­
mente, ante os seus 
a 1 tares, as tampadas 
que ardem em honra 
de Santa Filomena, a 
miraculosa virgem das 
ca tacumba,ás qual n'es­
te instante a catolica 
Lisboa rende os seus 
preitos mais encendra· 



dos e de que abundam os mais variados, os mais 
coloridos, os mais delicados registos ... 

As estampas de maior devoção e procura em 
Lisboa foram sempre, e talvez o sejam ainda 
agora, apesar dos santos novos, as do Senhor 
dos Passos da Graça e da Senhora da Saude. 
Fóra de Lisboa, nos seus suburbios, teve grande 
voga, antes do regimen de Separação, o culto 
deambulatorio da Senhora do Cabo, cuja ima­
gem, de regia berlinda, percorria vinte e cinco 
freguezias do patriarcado, demorando um ano 
em cada uma. Os registos e medalhas da Se-
nhora andavam 
nas mãos ou ao 
peito de todos os 
devotos do círio 
que era dos mais 
festivos e concor­
ridos. 

A Senhora da 
Atalaia, na Ou­
tra Banda, san· 
ctuar i o anual­
mente frequenta­
do pelos romei­
ros da capital e 
das vi las circum· 
jacentes. é tam­
bem das devo­
ções cujos regis­
tos ainda se to­
pam com abun­
ddncia. Na pro­
víncia, e so bretu­
do no norte, en­
tre os mais vul­
garisados docu­
mentos iconogra­
f i c os contam-se 
os registos do 
Bom Jesus do 
J\ilonte e da Se­
nhora do Samei­
ro, da Senhora 
dos Remedios, 
em Lamego; do 
Senhor de Mato­
sinhos, de S. 
Torquato de Gui­
marães, da Se­
nhora de La Sal­
lette, em Olivei-
ra ele Azemels; da Senhora do Naso, de Miran­
da do Douro. • . Em Lisboa, o devoto ou o 
coleccionador podem procurar não só nos al­
farrabistas e nas lojas de objectos de culto os 
registos antigos e modernos, mas ainda nas mes­
mas igrejas, por ocasião das festas. Junto do 
gnarda-vento é costume colocar-se uma meza e 
sobre ela a imagem, em miniatura, do Senhor, 
da Senhora ou do santo ou santa que se festeja, 
entre dois palmitos e duas velas. A cada lado, 
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em bandejas, os registos, os terços, as medalhas, 
e, sentada junto da meza, com os seus escapu­
larios e as suas insígnias, uma grave senhora 
que a troco de qualquer obulo nos presenteia 
com uma estampa ou uma medalhinha. Nesse 
posto de honra, durante as longas horas do Laus­
perenne, respirando o peculiar aroma do recinto 
sagrado, em que o perfume das flores que emur­
checcm nas jarras e o do incenso que paira no am­
biente se casam com o da cêra que arde ante Je­
sus-Hostia, revesam-se, como servas do Senhor, 
olhos no trono e olhos na generosidade dos 

fieis, as «mordo­
mas», as festei­
ras, as piedosas 
beatas que assim 
tratam de adqui­
rir ainda mais tí­
tulos para a con­
quista da miseri­
cordia de Deus 
e das celestes 
graças ... 

Do mesmo mo­
do que os nos­
sos imaginarios 
foram desapare­
cendo sem que 
fizessem escola e 
apenas nos ulti· 
mos anos um ou 
outro tem surgi­
do embora in­
fluenciado, por 
via de regra, pe­
la arte industrial, 
de ord.inario pou­
co feli.z, de Fran­
ça ou de Italia, 
assim tambem os 
registos classicos 
se foram sumin­
do e a invasão 
estran~eira pene­
trou aité ás mais 
afastaa:las e obs­
curas aldeias. O 
tr adir.e ionalismo 
eclesimstico, es­
crupurloso e admi­
ravel em tantis-
si mos; dos seus 

aspétos, deveria procurar manter esta · in 1eressan­
te forma de culto: a dos registos bem1 portugue­
zes, por artistas portuguezes executaà!os. Os re­
gistos são para muitos devotos das claisses popu­
lares, ainda para os quasi paganisatdos, como 
que retratos de familia a que se de!:Stina o me· 
lhor Jogar na decoração interior da casa mais 
humilde, onde constituem o paladico de ben· 
ção •.. A simplicidade rustica vae aHé colocal­
os, por exemplo, nas cabeças do gadlo que pas-



seia em torno da ermida circular de S. Mame­
de, nos arredores de Cintra, para qut o ceu, por 
1ntermedio desse bemaventurado, o preserve de 
doenças e lhe proporcione longa vida fecunda 
em trabalho. A fé transporta montanhas! 

Nas representações iconograficas, quantas in­
genuidades e quantos por-
menores! A historia de um 
milagre, a historia d'uma 
aparição completam, por ve­
zes, o registo representativo 
da imagem de Jesus, de .'Aa­
ria ou dos seus santos. En­
tre dezenas citarei, ao acaso, 
a devota estampa de um 
santuario que teve um mo­
mento celebre a dois pas­
sos de Lisboa: Nossa Senho­
ra de Carnaxide. O registo 
mostra-nos a gruta em que 
apareceu a imagem e fixa 
as circunstancias em que 
ela foi descoberta. O culto 
da Virgem sob aquela in­
vocação, no breve lapso de 
tempo cm que dominou o 
miguelismo e se deu a rea­
dmissão dos padres da Com­
panhia, foi fervoroso, para 
logo decaír com o estabeleci-
mento da monarquia libe­
ral e a expulsão dos jesuí­
tas ... 

Volvidos anos, um poeta 
ilustre que como homem de 
Estado e como parlamentar 
teve lambem a sua aura, To­
maz Ribeiro, dedicou os 
seus carmcs <i Senhora de 
Carnaxide e renovou a de­
voção decadente e quasi ex­
tincta. D'aí veiu o chama­
rem-lhe os advcrsarios po­
líticos, em tom de graça 
aliás inofensiva, o cTcmaz 
da Aparecida , designação 
esta que o vulgo dava á ima-
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gem encontrada na gruta. Ainda hoje semelhante 
devoção se mantem sob o patrocinio da notavel 
poetisa que é O. Branca de Oonta Colaço, filha 
do auctor do D. Jaime. 

Numerosos registos recordam épicos episodios 
dos nossos periodos de gloria. São as imagens 

que acompanharam os heroes 
no fragor das batalhas, pe­
rante quem os cavaleiros 
oravam e- que os ~oldados 
conduziram á sua frente em 
busca da. vitoria, confiantes 
na divina colaboração. Se­
ria um dos mais interessan­
tes capítulos da nossa histo­
ria anedotica, da nossa his­
toria mística e da nossa his­
toria guerreira o album que 
se formasse com os registos 
da imagens que intervieram 
nos combates, nas conquis­
tas, nas viagens, nas desco­
bertas dos nossos domínios, 
acompanhados de breves ex­
plicações. 

Para que esse album naja 
deixasse a desejar, j1111tar-se­
lhe-hiam as reproduções dos 
registos dos santos nacionaes, 
não esquecendo a iconogra­
fia de Nun'alvarcs, cujo cul­
to se trata de reacender. A 
bibliografia catolica cm Por­
tugal é muito reduzida, mui­
to pobre; se houvesse, po­
rém, um editor que se aba­
lançasse a semelhante em­
preza, não perderia-creio­º seu tempo e o seu dinheiro, 
desde que se não pretendes­
se apenas fazer uma obra 
de mero proselitismo religio­
so, e tambem se tivessem em 
vista intuitos nacionalisado­
res e patrioticos ... 



A gréve dos ferro­
u ia ri os iflgleses­
Como a nação se de­
fendeu e se impoz­
Como <U{em aç 11a· 
çôe~ que desejam Ira· 

halltar. 

A~~séf~r': 
ro-viarios em 
Inglaterra 
pouco mais 
durou do que 
o tempo que 
duraram as 
celebres ro· 
sas de Ma­
l h esh e rbes. 
E' que, paiz 
es .. e11cial-
111cnte traba­
lhador, a ln. 
glaterra viu 
que a parali-
sação do trafego ferro-via· 
rio era uma questilo vital 
e a nação cm pezo se 1110· 
bilisou para q uc essa pa-

Lord Lawronco. o ramoso 
huroe chi tndla, 1:oino ba­
gagoiro-vo1unl11rln na l•:s­
rncito de Womblor Parir. 

UMA 
GREVE EM 

INGLATERRA 

Lord ,\lonla1w cio llcaulieu pllolnndn a 
maquina cio oxnrosso de Bourn1111.011lh 
e Londres. l.or<.I Cholmondoloy ar­
vorado cm cnrrcgudor na J1,stnc11o de 
Padclington. .\ Esta~:i1o d() W11lcrloo 
abandonada no 1>rl111cir·o clia ela grévo. 
O bls110 du f,oll(lres ar,·ora-so 0111 con · 
dulor dos ('arros do leite 
para quo t•le nilo falto na 

cldadP. 

Outros, egualmente ricos, egual­
mente celebres, pilotaram, carre­
ga ·am, venderam bilhetes, re\•isa­
ram, fizeram o serviço dos fcrro­
viarios e o serviço melhor ou 
peor ~ez-se Não houve atos de sa­
botage e a gréve alguma~ hor~s 

depois term1-
n ava, com 
vantagens até 
para os pro­
prios 1trévi•­
tas. A' hora 
que o sinistro 
bolchevismo 
ameaça o 
mundo é belo 
registrar que 
a massa con­
s ciente de 
uma nação se 
lhe opõe e re­
pele os seus 
manejos. E 
compare-se o 
que se fez em 
1ng1 a terra, 
em que os 
ferro-viarios 
são mais, 
imensamente 
mais, com o 
que se fez en­
tre nós em 
que a ultima 
grév>e se etcr­
nisoOl a pon­
to de julgar 
a gente que 
eia .de novo 
o te1mpo em 
que para ir 
ao •Porto a 
g.:nt.e ia de 
de 1 i gencia, 
deixando 
rins e coste­
las 1pelo ca· 
mi nino. 

r'1 
~l 

rilisação se nJo desse. 
Realmente nã:i se deu. 
•Lords• e grandes hom~ns 
todos levaram para a SJlu­
ção do caso o seu esforço 
e a sua cnerg1J. Assim, 
como as nossas gravuras o 
mostram, •lord• La\\'rcn· 
c ;, um hcroe, n \o se de . 
digna de fazer fretes com 
malas e baús ás eo>tds. A 1GRF.VE1 E~t Ci\lllCA1'Ull}A 

i\ policia garanto o sorvl(·o ele com~bolos. 
( llO lon<IOll Mali) 



Wo IJl slllulo 
Nllllar de Ar­

rolas 
A ll l h n do 
!i l'. Norluo 
dtl MlllOS C t 
n 1 i.c u rn n s 
<lus ~1·ntoo-

r a1~01~~:er - + 

O sr. f;or­
tun de Ma · 
to:J. a sr ... 
l>. Ana de 
CllSlro O~o­
r lo o <' s i· 
dr. To\a1: 

<11· 1.e1110~. 

uma. eurcr· 
•nolra. 

Wo 1. F. Ed. e 
Trabalho 

G r 11 110 cio 
111·orc1111orcs. 

O sr. m l ­
n 1~1 ro da 
gucrrl\ e os 
seu~ aJudnn­
tcs, COOl os 
D rori•ssores 

o nl uuos. 

( C lt c h és 
so r r" l \l­

IJ()lro) . 

O sr. Norton 
cio .Matos 

vlsl tem demo­
ra cl n rn c nr e o 
tnsllluto ;\llli­
tnr ele• \rroios 
ar o 11111anhado 
clt• s11n esposa. 
fi lha,. cht sr.' D. 
Airn de C:n:;I ro 
Osorlo. l\'o Tns-
11111 10 fl lllJ fan­
l n lil r el1•ve lc -
1•0 Hellll'IC ho­
lll()ffi publico o 
cnrtnhoso aco­
lhi1111•n'o •111e a 
sua obra bCll.I 
tnt~rcct•u. 

1 



Em S. João do Estoril 
RECITA DE CARIDADE 

EM S. João do Estoril realisou-se ui· 
limnmentc uma festa de caridatlo 

que foi um ('spoctaculo verd:uleirnmenlo 
cncanl iulor. Hoclta\<IO de versos. dtt<'· 
to~. Cllfl(:(los J)Ol)Ularcs, «COUl)IOIS•, lrnila· 
dos, tu<IO m; gonlls o pequeninas intor ­
protos 1111l111arnnl com a sua infanlll i~ l o· 

g r ta. N'oHHl\ resta so reuniram as croan· 
\as das molhoros famllias Que no l~slorll 
so encontram o d'cla lodos ennservt\UI 
doliclosas r1•cordações. O Estoril. cslon· 

eia do nrazcr \•crdadeiramenlc 1iarn· 
disiaca. anima-se assim e junta aos cn· 
cantos da natureza o perfume que file dil 
a mocidade o alegria que se dlvorlc 11r11-

ttcan!fl) o bom. 
No grupo vt.lom-se as meninas :.1arla 

Amalli~ do C:11>;lro 0 1 l vclra. ~ l arla Lu1;l li 11 

A l vo~ Dlnl:r. , Maria Zulmira Alves D1-

niz. i\larla l•'Prn!ln· 
da t• Aida Dlnlz 110 
~lt•lo H1•go, C:nnsue­
lllo e \lar1rnrlln Pcl\: 
LladÍ> e os llll'll(llOS 

Agosliuho Borges. 
Fr1•dl'fico C: ar o e a 
Correia <lc Fli:tut•J. 
redo. Jullo \lorcim 
do V!\Sl'Oll("tllOS O 

llugo lllbl'lro. 

As noss11K rllstan­
lcs grav11n1s 
l:lúo us meni­
na;.; Consuoll· 
to o \largarl· 

ta l.lndó no 
11a11el d1• cBO· 

nccas•. a me· 
nino ~l 11rla 

L e O 11 o r CõO· 
11\('S, á lllOdll 

do l\llnho e 
no grupo tias 
venci odorns 
dP rifns as 
nwninas \ltla 
Hego, J>c11lla 
Pol\ LI utl ó, 
\larlu l.ucllla 
,\ 1 \•es Dinlz o 
o menino .Jor­
g1• :-;, 111'!;0. 

<cCllchés• do sr. Mario · ~lend1•s Lo11cs) 



A TUALI DADtS 

O s r. Presi­
dente ela Hc­
publica e os 
ministros da 
guerra e ma­
rinha, assis­
tindo ao con· 

Clll'SO. 

Xo 19.º concurso 
Nacional de Tiro. 

a •éQ11ípe• militur 
,-cncedorn. 

Ü Concurso de Tiro em Pedrouços e o de-
sastre da Escola da Aviação Marítima do 

Bom Sucesso, em que trag icamente o infeliz gru­
mete Manuel Marques Folque perdeu a vida, fo­
ram os acontecimentos palpitantes da sem~na. 

O Concurso de Tiro esteve· concorridissimo 
e despertou grande entusiasmo. As nossas gra­
vuras dão as duas «équipes» vencedoras, a do 

19.° CONCUR­
SO ílACIONAL 

DE TI RO 

O senhor Presidente 
cJ,t Rcpubllc11 entro. 
gando um Premlo a 
uma senhora allrado­
ra que bastMte se cliS· 
linguíu no concur:-;o. 

A •é11u1pe• venceclora, G•'llJ\(\ Patrla. Da es· 
(IUCl'da para direita: Antonlo Martin~. Dnrto 
canas o A. Mon•cz (<Cllchést Scrl'a Ulbelro) 

O desastr e na Escola ele Avíac110 ~Jarílima. Aspccto 
do enterro <10 iníc llz g rnmete ~'1a1lllol M. FoJque. 
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exercito e a civil e dão varios instantaneos do 
sr. prcsiden te da Republica, que assistiu á dis­
tribuição de premios. O enterro do mecanico 
foi uma cerimonia comovente e imponentíssima, 
fazc1do-se n'ela representar o sr. Ministro da 
Marinha e os varios corpos de mar e terra, co­
brindo o ferctro a bandeira nacional. 



-------1841--1919 ----

A GUERRA AGABOU 
O que pensa V. S.0 ácerca do seu negocio de Exportação e Importação i' 
Por intermedlo das nossas 245 Sucursaes estabelecidas nas 5 partes do Mundo, 

pómos todos estes sitios em relação dlrecta com 

v. S.A 

INFORMES COMERCIA ES, sobre todas as casas do mundo; 
Fornecemos . . . . . . , . LISTAS de fabricantes, exportadores e importadores de qualquer artigo; 

CARTAS DE APRESENTAÇÃO gratuitas, pdra todas as nossas Srucurms. 

AOENCIA INTERNACIONAL DE INFORMES COMERCIAES 

R. O. DUN lT Co. 
Fundada em New-York e.rn IS41 

245 Sueursaes nas cinco partes do mundo 78 anos de existencia 

A CASA DUN 
Unica Agencia de /r1formes Comerciaes que possue DEZ Sucursaes proprias na Peninssula: 

BARCELONA BILHA.O LISBOA MADRID 
MALAOA MURCIA PORTO SEVILLA 

V A.LENCIA. V A.LLADOLID 

CENTRAL PARA PORTUGAL: 103, Rua do Comercio- LISBOA 
SUCURSAL: 10, Rua do Almada-PORTO 
M. FONT A. MASCAR<Ó 

DITector gerlll para • Europa Occldental Dlrector para Portugal .,, Co!onlas 

----1919--1841-----' 
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LANCE A SUA r 
FUNDA AO FOGO 1 Novidade;> sensa cio na 1 

Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas Fundas. 
Tollns ns 1mpor1.nmes descober1ns em comu­

ntcacilo com a Arte de Curar uüo s1io reli.as por 
pessons medlCl\S. gx1stcm excêcões e umn d'e· 
tas é vercladelrnmeote n marn,•1111osn descober­
ta lelL'I por um 1111.ellgcote e hnbll ve1110. Wil­
liam t\lce. Depois oc 1er sorrido <111rnnte bn.>­
lanles nnos. <lo uma llernln dupla. n qual lodos 
os medlcos declnrnvnm ser lncurnvel. decidiu 
se dedicar todn a sun encrgln cm tratar de de<· 
robrlr umn cnrn pnrn o seu cnso. Depois do 
ter reno todn n especle de lnveslliraçií.o velu 
POr casualidade dcpnrnr com o que prectsn­
mente procurnvn e não só poulle curar-se 11 si 

~~?i~~I~ ~gr~~;g~~ig;net~ r;s~~ ~:~~~s~e~"âe ?.~~ 

Oratis a ti­
tulo de 

propaganda 

AMPOLHA AUTOLUMINOSA 

sem corrente, em pilhas e sem gastos de ma­
nutenção. Luz continua, funcionando durante 
anos, sem renovação alguma. Remete-se gra­
tis a Senhoras e cavalheiros, que queiram 

ser nossos colaboradores correspondentes, etc., desejosos de 
ganhar desde 8 escudos semanaes, trabalhando em facil e agra­
davel labor, em qualquer localidade incluindo o estrangeiro, 
em sua propria casa e nas horas disponíveis. Artigos surpreen­
dentes de "Novidades Mundiaes" surgidos durante a guerra. 
Remuneração imediata. Pedir o Boletim de solicitude, folheto 
catalogo ilustrado, gratis, aos Estabelecimentos: 

"Mundial Artistica" Madrid (ESPANHA). 

1 

- ---... - - · ·---- ...... . ~ ........ . . 11 ............ 

nlas com o 
mntorresul-
1.ado, DOIS fi­
caram todns 
nbsol utn· 
mente cura­
da~. Talvez 
que V. S.' 
Já lCDlla li· 
<10 nos Jor· 
naes algum 
nrlltr.o ácer· 
ca d 'eu11 
marnvllho­

sa cura.Que 
v.s.• tenhn 
Já lldo ou 
não. é o 
mesmo. ma~ 
em todo ca· 
so ce rtn· 
roente que 

VSr na. proxinra quarta-,eira. o Suplemento de Modas e Bordados IDO SIXUUll Preço 3 cent 

se nleitrará 1 de snber 
Cure V. s.• a sua 11ernta e lance que o des-

a sua Funaa ao fO()O. cobridor do 
esta curn 

orerece-se eovlnr grntuttamento n todo o Pll· 
cient e que sofra de llornla. detnlhes complet.o• 
ácerca d'estn maravilhosa descobertn. parn que 
se DOssnm curnr corno ele o centeuares do ou· 
tros o icem sido. 

A Nnturoza d'estn mnrnvllho~n cura eletu11-Ne 
sem dôr e sem o menor 1nconveo1en1.o. As ocu· 
Dações ordtnarlns dn vldn seguem-se perrelUl· 
meo1.e e111c:uan10 c1ue o Tra~1meu10 nctun e 
CUl\A C<>m11letame1ue-nào dá simplesmente 
alivio-de modo q1.10 as runOM nilo se toronrno 
oecesMrlns. o risco ou umn operncõo clrurttlcn 
desapnrece Por completo e a parte ntelada cite 
"n a flcnr tão rorte o tfto sã como d"nntos. 

1'u<Jo eslâ Já regu indo P~ra que n todM os 
lelt.oros d"osto Jornal. ciue sorrnm de hornlns. 
llle soJam enviados ocrathes com1>le1os ácer•·n 
d'es111 dcscobortn sem ee:unl. 11uo se rcme1cm 
Rom <1ospczn nl1t111nn o confln·se que todos <1ue 
d"eln necessitem so nprovellarào d'csta i;-eoe· 
rosn ororla. E' ~ullctente encher o coupon ln 
cluso e oovtal-o Pelo correio lt dlreccào lndlcndn 

COl/PON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE ($ Q~~), 8 & 9, Stonecnt~r 

Street, Londres, E.C., INGLATERRA. 
Nome ................ ........................................... . 
Endcreco ................. .................................... . 

Cit~~ .. , ~ Y, B "l li 
Iluminação, higiene 

e aquecimento. 1 
120- R. DOS RETROZEIROS- 122 

- LIStJOA - J ------

~º:~~=~{·~=:~! ~~ 1 
Pondos de rcser,1n e amflr- . 

llsactio . . . . . . . . . • . . . • . . . . . :ioo.ooo•oo 
gscudos ........ 1:oos.11;~ 

sm>e EM USllOA. Pro1>rlolal"ln dllS ra-
llrlc cS do Prndn, Marlanala e SOIJretrlnbo 
(Tomar). l.'enedo e Cnsal de Jlcrml<> (lo11.1<<1) 
Vale Mnlor (Alberl!nrfa.a-Velha). JU<laln· 
das para uma proC1uçi10 anual de n milhões 
de quilos de papel e tllspou.10 dos mnoulnts­
mo~ mnts aperrolçoados pnrn n sua IU!lus­
trln . Tom cm Clepo<llo gr11ndo vnrlc<l:ldo de 
papeis de escrlla, do Impressão e cio embru­
lho. Toma e exec111n p ro111amen1c encomen-
das para fabricações cspectaes de c1ua1c1uer 

~ P 1 
11uant1dndo ae p311c1 de mac111tna conunua 

reme a ou redonda e de rôrma. Fornece pnl)el aos "' m yra mais lrnporlanles JOrllMS e publlC•CÕCS PC· 
_.., rludlcas do patz e ó rornccedor11 exc1t1•l"n 

da• mais 1 mportnntcs compnnhlas o emnre-
oi;; Rl!:SULTADO MUlTO EFICAZ SOS nnclonncs. - Escritor/os(! de~SilflS: 

Prep<ir:uto de pureza garaolldn FrM- f.ISDOA, 270, r1JO da Prlnceza,1!76. PORTO, 
co: 45000 rs .. 2$."iOO, MXJ. 1S.í00 e ·aoo r~. 49, rua de Passo$' Ma1111el, 51.-t,udcreco 

DcP. geral: Calçada do Sacramcoto 7 2 • tolcirrartco em r.tsboa c 1•or10:-Co111pan/1/a 
Tcterono 1.:l~!I conlr. · · · ! Prado.-N.• tetcr.: lls/>00, 605. Porto, 117. 

M. Ml V 1 R G 1 "N iI CARTOMANTE-VIDENTE i 1 ·----: 
.~ pn~~:ª'dº e:c:;:.~~~~1e"~ 

1 

Menstruação 
1
1 

IJrtdlz o futuro. 

&• e., ;:i=~~· "~~~~~~ta~~~~~ 
1 

Com as menstruinas reg.11 
1 

consulln ou reumbolso Aparece e sem inconveniente no 
ao dh1holro. mais curto esp•ço de tempo <l•da • 

Cons11t1ns lodos os $UR origem tonicn e reconstituinte se-
d ias utots das 12 ás 22 Ja qunt fõr o caso que se empregue. 
borns o por corrcspon- Resultados garnutido~. 
dencta. l~nvlar 15 ccn- Cai"A com instrucçôes 2*50 e cor-
11\\·os para resposta. reio 2'00. Lnb. e Deposito: V. Perrllo, 

Calçada da Patr/Or· L. de Saude. 1~. - Qulntans, R. da 
cal, n.• 2.1. •. gso. (GI· • Pmta. 19t.- AzeoedM, Rocio,31.-Net-
mo da ru11 d 'Alegrla. to Natividade, Roclo, 122- LISBOA. predto esquina). , ._ ______________ _. 

XAROPE 
º' 

lono E GLICEROFOSFATOS 
ASSOCIADOS 

para tratamento das 

CREANCAS 
raqultlcas, czscrofulosas. llnfallcas 

Substitue o Oleo de Fígados 
de Bacalhau e o Xarope Iodo Tanico. 

com a vantagem de ter sabor 
agradabilíssimo. 

r a medicação propria dos dimas quentes 

FORTALECE AS CREANÇAS 
ABRE-LHES O APETITE 

Todas devem tomar 
a 

PEDIDOS A 

DAVIT A, L.DA 
la. ROA &OOCNIO DOS tAlfTOt 

C.tt111DOA 
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SVPUME/I TO 

11u11QR1s rico ot 

O S E CULO , 

Hl'dnt·ão, Admlnlslrut·iio 1• Ofklna~ - Rua 1ln Srculn. -i:l Lisboa ~ 

O LAR BOLCHEVISTA 
----------

Em Petrog rado. O petiz , para a mãe; 
-Qual d' estes é meu pa i? 
- · São todos. 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA A~ENA Remoçar 

O t D'esta vez não vem carrancudo, an· Afinal de contas 9uem é velh? é por· 
OU ono tes risonho e claro·; se não sopras· que quer. Um sab1? est_range1ro, se· 

. se um tanto asperamente, dir-se-íaaté gundo ~evelam .os )Ornais, acaba de 
Sem re~orrermos ao calendano, que não era 0 sr. Outono que chegava desco~nr o meio dos velhos voltar.em 

P?uco nos importando que ~ste san· mas alguma das suas irmãs mais ve- á mocidade, melo ~xtremamente Slll)· 
c1one ou não o facto, participamos- lhas, as estações quentes. ples, o qual consiste em substituir 
lhes que ac~ba de chega~ o sr. Outo· Trocados os primeiros cumprimen- ~ertas glandulas de pessoas gastas pela 
no, cavalheiro ,que não viemos ha um tos, convidámo-to 8 entrar na adega e idade por. glandulas semelhantes, de 
ano e que, n este curto espaço de aproveitámos 0 ensejo para provar, pessoas ~mda moças. E pro~to .. 
tempo, não fez mudança sensivel em em tão bela companhia, 8 pinga de vi- qra fique sabendo o refmad1ssl1110 
sua pessoa. nho novo. Excelente, vinhinho, sim se- sab10 que está redondamente enganado 

Achavamo-nos na 11aranda que dá nhores, conforme 0 nosso hospede se s~poz que nos era agradayet com o 
para o sul, na nossa modesta .choupo- tombem confessou, tem um pico mui- seu mvento; se foss~ conveniente vol-
na de campo._ quando. sua ex. apare· to agradavet, que faz arder 8 ponta do tar-se a novo, ha muito tempo que nós 
ceu. A anuncia-lo, baixou do 8:1to um nariz de quem 0 bebe, e casa-se tin­
grande ban.do de gralhas, .vestindo de damente com 0 delicioso sabor das 
negro-trai e de ceremoma - e gras· castanhas assadas, que antecipadamen· 
nand? saudaçõ~s, com a voz enrou- te tinhamoa ingerido, a fazer bõca. 
quec1d~ pelo frio das noites passadas Pois é verdade: chegou 0 sr. Outo· 
80 ar ~ivre. . . no e encontrou-nos em belissimas dis-

- A1 vem o sr. Outono! disseram posições para.o recebermos, a trinta 
elas. . legues de distancia da intrigalhada do 

Imediatamente, o campo fez os pre- arrendamento dos vapores ex-alemães, 1 
paratiV?S para a recepção condigna das reuniões dos uleaders» e dos «sub· 
de tão importante personagem. As ar- teaders» dos armazens reguladores 
vores cederam espontaneamente 8:S de preço~ de generos, dos preparati-1 
sua~ folhas, para atapetarem o cam1- vos para 0 congresso do P. R. L. e 
nh~, ~s srs. sapos sa1ram das tocas e d'outras diversões igualmente inte· 
enfileiraram nas mar~ens ~a.s lçvadas, ressentes. E' pena termos de o deixar 
como que. em contmenc1a, violetas, d'aqui a poucos dia1-mas ainda nos 
que até ah se oc~ltavam envergonha- resta uma esperança: 8 de que nova 
das, chegaram ás 1anel~s, entre 9 s he- gréoe ferroviaria nos obr igue a não 
ras, para perfu_mar o visitante, na pa~- partir para Lisboa. 
sagem, e d'a1 a momentos, efect1-
vam~ chegava o referido sujeito. ). Jf•u,,.tt/. 

. - tinhamos resolvido o problema, apli-
800 ponto rio º· c111dado de apanhar ~om anteceden- cando as nossas faculdades, que são 
__ .,;.._ _ _ _ c1a a caça, de a engaiolar e de pren- poderosíssimas como se sabe a tal 

. der as ~aiotas em sítios apropriados, a fim ' ' 
Sabem V?ssas senhorlRs quem tem distancias suficientemente curtas para M. " s v li t .( 

uma pontaria e pêras? E' sua ma- i b' f á fl as nao. er e 10, emo o reco-
estade el-rei. iúonso XIII de todas as lque 9: reg ~cara ma·não aça m gura. nhecldo, ê um bem, e regressará mo· 

g • Foi, muito provavelmente, o que se cidade não traria senão inconvenientes 
Espanhas, o qual na caçada que o pre- fez em Rambouillet com os coelhos e é f ·1· d t Q t 1 sidente Poincaré lhe ofereceu matou . ' . como ac1 imo emons rar. uem a 

d d 2 b "t 105 lh os faisões; quanto aos cabritos, es-- não crê sit1a os nossos raciocínios' ' na a menos e ca ri os coe os tá n •• f " " • / 6 . . · · e 125 faisões ' -se. a ver que 0 60YE:rno. ranco::a nao e ou não é a vida um sanatono de pra· 

O 1 • d . á ã ó . teve 1g11al condescendenc1a, entregan- zeres e de dõres em que estas são em 
11 remsea mirar ,quen ° n s: pn· do apenas dois á habil pontaria de sua numero consid~ravelmente superior 

1 magestade catolica, por coerencia com áqueles? E'. Estão ou não os velhos 
. _ a& recentes declarações do sr.Clemen- mais perto de se libertarem da via do-

fm~!C~~- ~ t 1 ceau, no discurso em que prégou con- torosa do que os novos ? Estão. Fazem 
•) , tra ~ ~es~ovoamento da França. ou não os velhos menos tolices do que 

( 

E mut1l acrescentar que fazemos os rapazes, quanto mais não seja por· 

( 

estas declarações com todas as reser- que já n.ão teem tempo nem faculdades 
• ~ - --" vas, isto é, pedindo ao leitor o maior para fazer tantas? Fazem. .s 

- . ._..,i / • segred~, para evitar complicações in- - Mas como os velhos, pela sua ex-
••••• .N .. ,. • t ternac1onais. periencia, possuem a sabedoria que os - ........... .,, l . . . . ' novos não podem ter, a pessoa que re-

- Livros, ltvnnhos e ltvrecos moçar ficará sendo novo e ao mesmo 1 melro, porque a pontaria d'umespanhol -- tempo asisado, dirão os que nos c1uei-
não é como a de outra pessoa qualquer, ! Per~oar, de Americo. Durão. Tra- ram contraditar. . 
não havendo memoria d'um d'aqueles ta-se d uma peça recebida e reprc>sen-1 Labor am em erro. Na maior parte 
cavalheiros matar com um tiro menos tada na ultima época no teatro Nacio- das vezes os velhos só por não terem 
de 20 peças de caça; segundo, um rei, nal, onde agradou. E' estreia como tempo nem faculdades, como dizemos, 
seja de que nacionalidade fl'>r, nunca autor dramatico d'um poeta de verda- l fazem menos asneiras do que os rapa­
er ra quando dispara, como lambem deiro valor, muito novo ainda, prome- zes, mas a verdade é que as poucas 
quando dispara nunca deixa de abater tendo, por isso, obras que definitiva- que fazem sào do mesmo ou superior 
d'uma vez algumas duzias de peças. mente o consagrem. calibre, conforme o resa o ditado «duas 
Ora, em Afonso XJll concorrem as l Perdoar, tê-se, como se ouviu, com vezes somos crianças». De onde, o Ve­
d11ascirc11nstanciasapontadas, quer di- agrado. Uma observação apenas, que a 

1
1ho que voltasse atraz acumularia dis­

zer, é rei e hespanhol - los.to as 250 critica decerto lhe fez quando a peça parates sõbre di~parates, tornando não 
peças acima referidas não constituE:m subiu á acena: ela só é reg1\lnal - co- 1 apenas inutil, mas preiudiciul, a opcra-
quantidades de espantar. mo Americo Durão a classifica - pelo ção a que se teria sujeitado. 

t:: já a~ora, aos que não estão no se-

1

scenario e pela indumentaria. Deseja-1 Resumo d'estas filosoficas coneide­
gredo destas coisas, nada nos custa riamos que maia fundadamente se ca- rações: deixe-se estar cada um com u 
revelar que em caçadas reais ha sempre racterisasse como tal. gtandulae com que nasceu. 
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~ o SEcu:~_:oMICO __. 

fltulo bolchevlsto 

MOTE 

Co111er , beber & dormir 
E outras coisas que eu cá sei 
E' do fiel bolchevista 
Caracter, coatume e lei. 

GLOSA 

A maldita burguczia 
Julgava o mundo só d'ela, 
Andava na bresundela 
Toda a noite e todo o dia. 
Era pouco o que fazia 
E esse pouco era a fingir; 
T rabalhar? Estás-te a rir, 
Er a coisa proibida! 
Só tinha trez Fins na vida: 
Comer, beber e dormir. 

Um dia pensei, assim : 
Um homem não é de gesso; 
O mundo está do avêsso, 
Vou vira-lo para mim. 
Vou tambem comer , emfím, 

Vou beber que nem um rei, 
Vinte horas dormirei 
Ou aquelas que eu qui7.er, 
Vou ter pagode, mulher 
E outras coisas que eu cá sei. 

Armei na Russia um banzé, 
A' massa chamei um figo ; 
A mulher do nosso amigo 
Nossa amiga tambem é, 
Nilo dei1<ei ficar de pé 
O menor capitalista; 
O palacio mais fadista, 
As minas, os cabcdais, 
Tudo isso e muito mais 
E' do fiel bolc!tevisla. 

O diabo, está·se a ver, 
E' que, como na baralha, 
Agora ninguem trabalha 
Pouco temos p'ra comer. 
Dei1<al-os, porém, di7.er, 
Que se não góllo, gosei ; 
Se rebentar, rebentei, 
Nilo vale ralar-se a gente 
Nem ter, como antigamente, 
Caracter, cost11me e lei. 

Ma11driof Ratarovitz. 

EM FOCOG) 
~ 

O oficial de barbeiro 
O primeiro togar esta semana 
Pertence ao meu barbeiro, de direito, 
Que, por 11111 pouco m?is, levava geito 
De passar 11111ito além da Taprobana. 

Mostrou que era valente d'11111a cana, 
A• naval/ta e d tesoura, tis armas feito 
E impoz assim ao mtmdial respeito 
Mais uma vez a raça lusitana. 

Como todo o l!arão assinal<u/c, 
Foi generoso e bom: 11lio quer gorKeta, 
Mas não lamentes, Nise, o seu estado. 

Porque vai receber (diz a pazeta) 
Uma tal din!teirama de ordenado 

®:ri.._,,,,.--,---' Que, comparado ao meu, parece pé/a! 

Analogias dos partidos evolucionista e unionista 
senão 11111 acto analogo ao casameu· 
to? 

Tenham a condescendencia de .ler o Pomos ponto, porc1ue ao leitor estão 
seguint~ ~rechodo par~cer da conussão ocorrendo muitos outros ~as mume~ 
da admm1stração publica sobre o pro- condições, tornanllo-~e ocioso pu1<ar· 
jecto de lei do deputado sr. Pra~cisco l mos mais pelo nosso luminoso bc;­
da Cruz, reane1<ando a freguez1a de tunto. 

1 

Vale de Cavalos ao concelho da Cha- ---- --...... ·- -----

m~~~~o no proprio relatorio do pro- Chás das quartas feiras 
jecto se revela, não mais desde a desa- C d .d ·1 t d' 

1 ne1<ação se efectuaram casaml:!ntos e om o eva o respei o, emos a •· 
outros actos identicos». zer que a cam~ra dos deputad_os nem I 

Leram? Muito bem. Agora per-j sen:ipre usa d aquela correcçao que 
guntarilo, provavelmente, quais sãol muito abo~a as pessoas bem educadaf, 
os actos que se podem considerar Se ni!o, veiamos o que conta o Seculo, 
identicos aos casamentos e que nunca j 
mais se efectuaram em Vale de Ca- "'!> ~ 
vai os. \,",-

Poill tal pergunta não abona em de­
masia a vossa inteligencia. Parecendo, 
á primeira vista, que não existem esses 
actos, é facil aver iguar que muitos ha 
identicos aos casamentos, como se vai 
ver. 

Acode togo ao pensamen 'o, pore1<em-

1 / 

!na sua edição da noite d'u1m dos dias 
da semana passeda: 

«O sr. Augusto Dias da Silva, depu­
tado, pediu licença á sua cmmara para 
não comparecer nas ses~õe!I da!l quar­
tas feiras. Um colega per~unta.- Dã 
chá ás quartas? A camara mutorisou e 
sorriu.» 

Pois fez muito mal em so>rrir, assim 
corno o colega fe7. muito rmal em lar· r gar a piadinha. 

Nilo senhores: o sr. Au!!'.tusto Dias 
da Silva não dá chá ás qu1artas, por-
que o chá é um sim bolo ina:ompativel 

pio, que o acto de comer nozes com com as de"!oc~acias. O que . pode e e~-
1>ão dá, muito apro1<imadamente, idéa tá no seu dire1~0 de dar é a1 sua de~1-
do matrimonio, visto que a mistura litrada aos amigos, como brom patrio-

1 
d'aqueles dois ingredientes saber a ta que é. 
casar. Mas ha mais: que foi a tusão, Ora os chuchadorcs ! 



O SECULO COMICO 

O novo regime barbeiral 

---- ~ 

-->--

O freguês, para o barbeiro: 
-Se vossa ex.<1 quizer ter a amabilidade de me dar a gorgeta, que eu 

antigamente costumava dar a vossa ex.ª, aceito e agradeço . .. 


